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RAGIO'NAL

SE QLHARMOS o 'passado,
'- .não aquele passadó'remo­
to de glórias e de heroísmos

que fez de Portugal. um' pais
verdadeiramente «católico»
no sentido etimológico da pa­
lavra, mas o passado recente,
em que o nosso, país desceu
ao' baixo nível a que uma Na­

ção outrora gloriosa pode des­

cer, se olharmos este passado,
íamos dizendo, e o comparár-

. .

I

mos com Ó presente q!le esta-
mos a viver, muita coisa há

que nos surpreende à- primei-
-ra vista e nos leva a meditar
nas grandes reservas de ener­

gia que Deus dá às nações.
para, na brev-e espaço de uns

anos, subirem a alturas a que
ninguém ,jamais poderia con­

ceber que elas subissem ..
Muito há em Portugal que

ver e que admirar; muito há

que apreciar e também muito'
existe que nos faça meditar

,

sobre a obra grandiosa de re­

novação que; desde' 1928,
vem sendo levada a cabo pe­
los homens sobre cujos om­

bros caiu a pesada tarefa que,
de outro" modo, ficaria irre­
mediavelmente compr om e­

tida.
Uma das coisas que mais

impressionava, noutro tempo,
es estrangeiros que então nos

visitavam (e até impressiona- .

va os raros portugueses que
se interessavam pelos preble­
mas nacionais) era a quase
ausencia dê Marinha Mercan­
te e de tráfego marítimo, ex..

, ceptuados os portos de Lisboa
e o do Douro. O nosso comér­
cio de exportação reduzia-se

quase à saída da .cortiça e de
vinhos, sendo o comércio des .. -

tes muitas vezes comprometi­
do pela ausência de escrúpu-
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num Ouadro de ,ºi�o
Afitell da ilealãtl iiiatlgatal do

nÓ\to ano cultural da Sociedade
de Geografia, o Representante do
Chefe do Estado descerroD,· no
'trio do palácio d-e aua sMe, o

artístico Qaadro de Oiro com

01 nomes dos 3 I sóciol qae têm
.

mais de So anos de inscrição, en­
tr-e os quais fig.uram, respectiva·
mente, no 5.e e 6.0 lugarea, os

nOllOS conterrâneos, académicos
Dr. Augulto da Silva Carvalho e.
Dr. António Cabreira (Conde de

Lagoa).
A asainatura deate t11timo tam­

bém consta do pergaminho e:ltpos"
to na Capela.Mor da igreja da

Conceiça:o Velha, deade o dia em

qae ele e outros Representantes
de Herois da Restauração repeti.
ram ah o j aramento de fidelidade
à Virgem, proferido na. ç�rte.
do ¡Q4Q,

. I ,
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Já se vai esquecendo esta data.
Os mais, idosos, mudadas as

suas atenções para as múltiplas
reuniões dos Quatros Grandes e

das complicadas teias .de aranha
da política internacional no tabla­
do da discussão, para a imposi­
ção de uma' Paz a contentó de
todos, pouco se lembram dessa
outrora muito falada data; ,e a

mocidade de hoje, porque se tra-
.

ta duma antiguidade, não liga qualquer importância a esta data his­
tórica, já ofuscada por outras mais recentes. Mas quem dela não" .se
,pode jámais olvidar sâo aqueles que, já ernprezados de cabelos de,
neve, transpondo a casa do meios éculo, a sentiram bem vivamente"
e a enraízaram em sua alma corno símbolo de uma época e têmpera
de uma raça. Sim I Foi bem a têmpera dé um gigante, no rijo e in ..

quebrantável sacrifício que fêz maior o prestígio de Portugal.
.

Desejo mais uma vez lembrar aos companheiros que comigo por
terras de França e A'frica arrastaram todas -as vicissitudes da velha
Grande Guerra que mais um ano se passa daquele distante dia 1 I de
Novembro de 1918.

.

Recordar é viver; e, rec:ordando, eu quero dizer a todos os cama· .

radas que vestiram a honrada farda do nosso Exército que já lá vâo
vinte e nove anos que vivemos a doida alegria de.sse dia memorável.

Eramos então a mocidade. Pesáva-nos ás costas uma heran,a dos
nossos avós: pelejarmos pela glória do nosso Torrão., E cumprimos
o melhor possivel esse grandioso dever. E; conscientes, depois de vi·
vermos o muito desejado armistido, voltámos ao seio dos no'ssos, e

hoje ••• para aqui andamos no rodopio do esquecimento, a passar
por nÓs uma saudade mais viva e sentida, quando à campa fria va­

mos acompanhar um camarada da velha guerra. Para os que já lá !:s·
tão na terra da verdade, a lembrança do belo convívio de irmãos de
armas e a saudade das suas memórias! Para os que ainda por cá an·

dam á voltam com a vida e a maldizer da ineficácia do seu sacrifício,
no dia de hoje; um chi-coração, de parabéns, por se viver mais um

aniversário do distante armisticio.
Pedro de Freitas

"Há qu�rn suponha que o Exér- .

cito é a expressão.material bruta
da força duma Nação. Mas não, 0
Exército é, acima de tudo, 'uma ex­

pressão moral, a da vontade que
uma Nação teth e que signiflca ser

ela capaz de merrer pela sua vida.»

téntant.'C!oroltel Sinfos C!o.ta

£apUáo �Orgt Ribdro TROVA
Quem murmura, p'lo que diz,
Quer da Terra fuer Céu •••
E, assim, passa por juiZ
Quem não passa de ser réu.

•

ISIDORO PIRES

Aéomp,anhado de sua esposa e fi·
lho, rtgress10u da Capital comple­
tamente restabelecido da doença
de que fôra acometido, o nosso

prezado amigo, sr. Capitão Jorge
Coelho Ribelro, ilustre Presiden­
te dii Câmara Municipal de Tavi­
ra, a quem por tal motivo ende-
f.er'��@ �or�i.i� �\J�p�¡m!�l��!

este nflmero 101 visado pe­
II DlleuaGlo d. lil••u,••

� «Diário de Notí�ias», de 6
do, corrente, publicou uma local
muito curiosa, intitulada «Hitler
e os astrologos», em que ¿ntre
outras coisas Inreressantissimas,
se lê: «uma Academia de Cien­
cías Ocultas, ocupa-se com estú­
dos sobre um cataclismo cosrni­
CQ previsto para o ano de 1965.
N'esse and vai a Terra: entrar ri'u­
ma conjunção maléfica, a valer,
com Plutão, Urano e Saturno­
e isso, dizem os sábios da Aca¡�

. demia referida, vai ser, talvez, <>
fim do munde»,
A previsão não é nova, pois

nas celebres pirámides do Egito, .

,1 _ •

cuja construçao remonta a mais

de 4000 anos, se lê em 'seus hi­
eroglifos ó anuncio ou previsãd
de -varios aconrecimentos his to':
rico-sociais, que tempos posrerío­
res confirmafam, e algumas pre2
visões ,esperam confirmàção pa�
ra breve.
E, assim, temos,' segundo a'S

pirámides:
'

Nos seus corredores ou gale­
rias, há uma parte mais larga,
que simboliza a cristianização do
munde. E ali está determinado o

ano dê 1914, inicio da guerra
mundial, com a característica de
que a parte do corredor indicati­
va d'esse ano, é calçada com pe­
dras vermelhas (simbolo do san-'
g�'�LqiferilÍdq dõ resto, que é re';;
vestido de pedras negras. A ulti­
ma clatà marcada é a do ano de
1953, ou seja o fim do. mundo,
porque ali termina o corredor.
Esse fim. pode corresponder

�nt�s a� termino ,dá �r�apizaçã�
sobal que se firma nas guer,rasi
para ter Inicio � era'n?Ja de uma:

clvilisação paéifi�{l.,
I

'yr '�"
-,

< Coiho o .leiior 'vê� a previsão
db fim do 'mundb; n�b: érpóva;
PRis alem'�ai pír'àl:nid�s, �ui�o�
profetas, sapib's e o proprio' Apo;
calipse o têe� an�ncill-dor NOJ;��l
so presente, no que a Academia
das Ciencias Ocultas e as' pi.ra�
mides' égipcias Ered,tiém, ha >pe­
quenas djfefcnçás, devidas talvei
á. interpreta,ção ,dos ieftf{3 e�ip{
ClOS" ou á mterpretaçap,astrolo,:
giça qd conjunção planetaria, aciimare�ri�.

.

.

Que este mundo de miserias
acabe em 1953 ou r96S, é; coisa'
que não me abala;' quem sóftêrá
as cólicas ,do suh¿), ião os rega­
Iões "da vida, para quéih"túdo é

.... ,... � � ,. '.
Ao '''1""

prazer que se resume 'em tres }s-
pirãções: comer, béber' e 'Basar á

tripa fôrra. O. resto, nadá vaŒ
pâra- esses tàes. r,; ,I

'
,

'

Que tenham paciencia] pois'
nãõ ha rosà1 sem espinhos:-,

.J. �' 1

'Damião ti. ll.aSGóÍlG.lIos >

'
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Po�liéa¢õé� receBi�s
,«'Os }IIbssos Filhô�» ...;,..Temos;

presente mais um numero destà
bela revista de puericultura.,

,

Recomendamo-la especia'l�en�:
te ãsmães aqúem' interessá: '�Oa
bremaneira a sua' excelente colam
boração e os belos conselho-s úteIs
para os filhos e para o loar.

'CerimÓl1i-a dt) Juramento de Baod-eiras, do

CURSO DE SAR6ENTOS MILICIANOS,;
E' hoje, de manhã e á tarde,

que se realiza nesta cidade mais
uma cerimónia do Juramento de
'Bandeira dos alunos que actual­
- mente se encontram frequentan­
do o Curso de Sargentos Mili-
cianos.
Tavira, que desde 1939 vem

acompanhando a formação dos
futuros graduados do nosso Exér­
cito, que, na nossa terra, duran­
te alguns meses, vivem a vida
árdua da instrução militar, to·'

.

mando o contacto com a disci­
pUlla, com a preparação física,
com o armamento do mais 'efi-'
ciente e moderno, ex.istente em

Portugal, tem assistido sempre
ao acto solene da ratifica�ão do
Juramento de Bandeira, onde os
novos soldados juram defender
a Bandeira até à última gôta de
sangue.

'

A popula��o da nossa ddade,
que tem podido admirar nestas
festas algumas demonstrações de
exercícios físicos, em ÇJ.ue, por
vezes, é posta à prova o desem­

baraço, a intrepidez e o sangue
frio, produtos de uma preparação
áturada e intensiva dada actuale
mente nas unidades mllitares,··
bem como algumas demonstra·
ções das armas modernas, vai
ter, esta tarde, mais uma vez,
oportunidade de admirar os «mi·
licianos de Tavirb.
Estamos certos que a popula­

ção da nossa cidade, mais uma

vez, assistirá hoje às festas que
se realizam no Campo dos Mar­
tires da Republica (Atalaia), com
O horário e programa a seguir in·
�i�'9�1

.

I.C Parte (A's lOdo horas)
Actô' solene- e publico do Jt1'-,

ramento de Bandeiras, em que
será feita

(

ac microfone uma alo­
cução pelo sr, Tenente António
Mendes Baptista.
2.a Parte (A's 14,j0 horas)
1.o-Ginástica de desenvolvi­

mento orgâniéo.
2.o-Um pelotão em ordem

unida, seguido de: ginástica com
arma •

. 3.o-Volteio.
4.o-Luta de tueçâo (Elim1nao

tÓr1as).
S.o-Alarme.
6.O-Esgrima de baioneta, de-

sarmamentos, etc..
- ,

,.o-Apresentação do moder-·
no armamento da Infantaria.
(Umà secção de arma).

'

S.o-Estafetas e final de .luta
de tracção.,

.

g.o....;Jogo da Rosa.
10.o-Brens,Secçãode Atiradoo

res e metralhadoras Anti-Aereas.

General Tomás Cabreira
Passou, em IO do corrente, o

61.Q aniversário da morte deste
glorioso heroi da batalha de AI ..
to do Viso, onde foi promovido
por distinção e recebeu a meda­
lha de valor militar. Era pai do
prof. Coronel Tomás Cabreira e

do académico dr. António Ca­
breira. Em sufrágio de sua alma,
celebrou·se missa, no dia II, na

capela·mor de S. Domingos. em.

���q!�
�,



...E Portugal.deu=lhes abrigo ...
-

Alguns apontamentos' sobre a vida

aleatória dos refugiados, em Portugal
. A partida de tleanlne

Certa tarde de Maio voltava
eu de Coimbra.
Havia já quinze dias que anda­

va em viagem pelô Norte. Sem-'
t. pre quâl jude��, errarite, ,nfál pa-,

raudo um dia em cada terra, des­
, de que partira que não tinhano­
tícias de Jeanine.

.

, .

O apartamento qué existia en-
,

tre ambos, desde que eu partira
tornara-me inquieto. Além disso,
ela 'deixéra-mé entrever a posai­
bilidade do seu regresso inopina­
do á França, ou a-Inglaterra. As­
sim, mal o comboio resfolgante
saíu do túnel e parou, corri a te­

lefonar a Jeanine'. 'Tinha nascido
entre' n6s' u� Hl�O f�rte deo ami+
zade, resultaáte da convivência,
das múltiplas noites que passá­
mos nos cinemas ou á mesa do
café 'a beberricar chicaras de chá'
e a fumar cigarros. E omeu co­

r.ação 'pulsava de alegria e de in-
certeza." ,'-
,

Jeanine teriajá partido? A fran ..

cesita morená do «Petit Parisien»
.

já teria trocadó o sol radioso de
rortugatpelas.�run:ta� da Ingla­
terra? Ante esta incógnita fOI com
um certo nervosis,mo que ouvi à
voz melodiosa de, Jeanine balbu­
ciar do qutr� lado -do fio:-

, :-Sim, parto amanhã.
....:.. :�.amanhã·? ••

-No avião da British Airways,
vou par� Londres.
• Nessa mesma tarde .vlSlt�1 a
minha colega. ,- I) " j" "

No seu
-

rosto lia-se um mixto
de alegria e de �risteza indiziveis.

,

Alegri,a por ir trabalhar 4e novoj'
tristeza por ter que deixar Portu­
gal, que lhe se-rvira 'de abrigo, e

os seus amigos eom que convive­
ra durante largos meses.

-«Parto amanhã ás oito horas
da manhã».
-respondera'me -a jornalista

francesa, com um certo estreme-
-

Cimento na :voz, �al lhe apertei
a mão.

.

,

No dia seguinte, ás sete horas

da manhã, seguíamos num «auto»

da «British Overseas Airways»,
a caminho do aéroporto da Por­
tela de Sacavern. O auto galgou
as avenidas sob o sol radioso da­

quela esplendidamanhã de Junho:
Em breve o aéroporto apareceu
para além da curva do caminho.

,r

Aqui e além havia aparelhos
imensos cujas asas cinzentas se

destacavam sobre o céu azul. Um
motor roncava. Era. o do apar�.­
lho inglês que ia partir a carni­

nbo da loira Albion com a minha
'êolega. Entrámos no «ha�b do
aéroporto, onde uma gentil em­

pregada nos ofereceu café servido
em pequeninas ehicaras, Jeanine
.sorveu o conteúdo de uma delas,

.

e s6 então se lembrou de que lhe
faltava um dos .seus companhei­
ros mais inseparáveis-c-o cigarro!
.:-:tCompanheiro de ambos, quan­
do.ern noites interminaveis aban­
cavamos á mesa do «café».
� Indaguei da marca que prefe­
ria; na esperança de poder obter
alguns cigarros nas proximidades.
Jeanine repondeu-me com ar de-
salentado :- , ,

,

l!

":_N'importe quellel, ••
'

(uma
qualquer). ,

Corri a procurar os cigarros;
mas; de tabaco, nem cheiro! ••",
Então ofereci-lhe o restó qum ma­

ço de tabaco nacional que trazia da
viagem, já meio amachucado •

.. Subitamente, do campo, deram
o sinal da partida, Eram oito. ho­
ras em ponto.

«Passageiros a bordo»! gri.toq
� hosp�deira.

.._

Ap6s um, aperto de :mao vIgo­
roso, Jeanine caminhou lentamen­
te para o aviã<? como um conde·
nado para o cadafalso.

I
E o avião elevou-se no ar a ca­

minho da Inglaterra, levando a

seu bordo um pedaço do meu co­

ração, um pedaço da pátria lusa.

A SEGUIR:

lis portuguesés vIstos por orna romena
Aníb.1 gujo.

S1\eeGIL, Limitada
,

TAVIRA

Para os devidós etchos se pu-
'.

desenvolvimento do volume das
bIica, que por escritura de 7 do, suas transacções, poderá âbrir
corr�nte' mês de Novembro de contas em parti-cipação a quais-
1947, lavrada pelo ajudante de quer indeviduos ou colectividades
notário, em exercicio na comarca legalmente constituidas, que com

de Tavira, Joaquim Ant6nio Cor- ela queiram cooperar. ,

deiro Peres; de fIs. 41 v. a 43 v. do 6.o-A gerência da Sociedade
livro de notas para actos e contra- e a sua representação em juizo
tos entre vivos n. () 7 B do res- ou fora dele, pertencem a ambos
pectivo. cart6rio,...,...Ant6nio Duar- os s6cios, sem caução nem retri-
te Santos Lopes, segundo sargen- buição, e com a proibição de con-

to reformado e E,u_riC1o Faustino . trairem obrigações estranhas á
Horta, funcionário do Grémio da Sociedade. Em todos os actos e

Lavoura, ambos casádos, residen- contratos da Sociedade é indis·
tes na cidade de Tavira, consti- 'pensavel a assinatura dos dois
tuiram entre si uma sociedade s6cios.
comercial por quotas de �espon·

'

1.0-0s lucros liquidos que re·

aabilidade limitada, nos termos sultarem do balanço anual, de ..
constantes dos artigos seguintes: duzida a peecentagem legal para
I.o-A Sociedade adopta a de· o Furido de Reserva, serão divi·

nomina�ão 'de «8acogil, Limita'" didos pelos s6cios na proporção
da», tem a sua séde em Tavira, das suas quotas.
na Rua Dom Marcelino Franco, 8.o-Quando qualquer dos s6..
n.o 6, e a sua duração é por tem- cios desejar vender a sua quota,
po indeterminado, contando-se o fica o outro com o direito de
seu começo, para todos os efeitos, opção. '

desde 1.° de Agosto de 1946. g.o-Ne caso de'morte de qual-
2.°-0 seu objectivo é o exer·' que'r dos s6cios, a sua quota ini-

cicio do comércio de �omissões, cial, suprimentos e lucros ainda
consignações e representações não liquidados ou divididos, re-

nacionais e estrangeiras, por con- verterão a favor dos seus herdei-
ta própri� _ou 'alheia, e qualquer ros, ,que os receberão imediata-
'outra actIVidade econ6mlca den- mente, ou Dum prazo minimo
tro dos limites da lei. de seis meses, se a Sociedade

3.° - O seu capital é de não estiver em' condições de o

IO.OOO:moo, dividido em duas fazer de pronto.
quotas de 5.ooo:¡poo cada uma, 10.0 - Anualmente será dado
subscritas uma pelo seScio Ant6· um balanço que ficará encerrado
nio Duarte Santos Lopes e a ou.. em 3 J de Dezembro. '

, tra pelo s6cio, Eurico Faustino I I. ° Em tudo o mais regularão
Horta, aos quais ficam perten.. as disposições legais aplicaveis e
cendo. Ambas as quotas são em as deliberações tomadas pelos
dinheiro e já se Icham totalmen- sócios.
te realisadas. Tavira, IO de Novembro de4.o-,E' permitido a qualquer
dos s6cios (azersuprimentos á 80. 1947·

O ajudante de notári�,ciedade, se ela deles carecer.

i�O!::� §Q!¡!�'�'a Rir ml.��� ¡Q4�ujm�nedt¡io. C(lr_d�ilQ ler�f

ALGARVJ:O

A Bíblia é a fonte mais abun- bimento e recolha em celeiros,
Sob a quietude desta tarde me- dante, onde todos oa escritores, debaixo do poder de Faraó, da

lancolica de Outono 'em que o têm haurido inexgotáveis assuntos, quinta parte dos frutos nos sete
Sol lança à terra a sua côr pá- como lendas, mitos, hist6ria, mo- anos de fertílidade, para se acudir
lida, as árvores decepam as suas ral, etc., etc., pois ós quadros bíbli- depois á fóme .que deve seguir-se
[ôlhas uma por uma e a neblina COI passaram até nós, constítuindo aOI anoa de tartura. '

cai sobre omar, eu lanço me à tlpca e símbolos. Agradou o conselho a todos,
aventura de rabiscar umas breo As lendas ocupam nesta gran- acabando o Faraó por nomear

ves linhas, focando-o colorido, a diosa obra um lugar muito espe- José Intendente da alimentação
garridice e o ambiente jovial e cíal, pública.
hospitaleiro da última Província Narremos algum�á delas: Viéram os sete anos de fartura
de Portugal-o Algarue=encan- ,José, penúltimo dos doze filhos e foram recolhidos em celeiros

-

tador Quadrilátero de terreno do patriarca Jacob, sonhou que,', todós os frutos que a percentagem
beijado mansamente pela imensi- achando-se atando trigo CÓIlÍ 01 'estabelecia, mas em quantidade
dão atlântica. irmãos, o seu feixe, como que tal que ae excedeu tudo que se

Todo o Português oriundo das erguido, estava no centro lemPre esperava.
regiões nortenhas que pensa via-

-

direito, enquanto que 01 feixes ' Te'rminaram 01 anos de abun-
jar pelo País, a-jim-de sentir as dos 'irmãos se conservavam em dância e começaram a chegar _;:_

belezas tocarem-lhe no coração; roda em posição de adoração. De- <conforme a interpretação do sa-

idealiza uma viagem ao Algar- pois de ter narrado este sonhe; nho - 01 sete anal de penúria.
ve, embora esta, por vel{es, não contou ainda ter visto noutro so- Em toda a terra ae experimen-
passe duma ij'uimera _ .. duma nho ô"'Sol, a Lua e onze estrelas, tava ,a íõme; mas, no Egipto, o

utopia, devido ás despesas que como que em adoração :pela sua povo socorrla-ae dai reservas ar-

acarreta as quais, parol uma pessoa. recadadas.
.

r '

grande' parte do laborioso povo Seul ii'mãol não gOlltaram da Os hebreus, que não,. háviam
portugués são inacessiveis. revelação dos sonhos e pergunta- tomado elsa providênciã, foram
No entanto, aqueles que alean- ramlhe se, por acaso, ele supu- obrígados a ir ao Egipto comprar

çam a felicidade de perderem nha com isso que viria a ler o sen trigo, entre 01 quais 01 filhos de
por-caqui um pouco de tempo ,que Rei ou que 01 irmãos ficariam sujei. Jacob..
lhes sobra das árduas canseiras to's ao sen domínio. . José recebeu ai irmãos, que o

da vida, certamente que esperi- Indignados, juraram vingar-se. adoraram prcitados em ,terra (vis:-
mentam momentos de satistação Um dia, José, por determinação to a, Cananeia ao tempó ser per:
ao depararem com éste lendário do pai, foi em procura dos irmãoa tença do Egipto) e mandou-Ihes
cantinho lusíada, que mais se asse- que- se demoravam a recolher a fornecer todo o trigo que pudei-
melha a um paradisiaco jardim, casa com oa gados que pastorea- aemtransportar,ordenando,Jainda,

Sem desprimor para a minha vamo aos 'leUI servidores, que Ianças»
Beira encantadora, onde também Como represãlia doa sonhos, sem dentro dos sacos tódo Q di-
existe hospitalidade, beleza e so- José foi vendido pelos irmãos a nheirodeles recebido, sem, conta-
lidariedade, do Algarve guardo 'uns mercadores que se dirigiam do lie ter dado a conhecer:
as mais gratas recordações, des- ao Egipto, onde, depois, por. sua Voltaram segunda ves-os ñlhos
de o acolhimento e seriedade que vez, o venderam a Putiíar, chefe de Jacob ao Egipto em procura
me foi proporcionado, até aos do Exército de Faraó. de mais trigo. Desta ve� José pre-
riquissimos panoramas que a to- Ao serviço de Putifar, Jalé foi parou-lhes secretamente um ban-
do o passo se disfrutam. ,acusado pela mulher deste; e, co- quete e mandou-es recoJh�! em

Qu'er seja para leste, quer se- mo consequência dilSO, metido na sua casa .

ia pam oeste, o Algarve ofere- prisão. Ficaram' olÍ irmãos muitq aSlus�
ce-nos sempre as suas feições Uma vez na prisão, interpretou, tadol por este tratamentó' e pedi.
apra�iveis e pitol·escas. Por aqui com felicidade, CII sonhOI que ti- ram benevolência ao cilespenseiro
e por além erguem-se pequenas veram doil criadol de Faraó ali da ca,a, que os sosseg�a. J

,

C£dades que se tornam grandes presos, ganhando assim grande no· A' ,hora do banquete, José
pelo seu passado glorioso. tcriedade e fama de adivinho. entrou, e todoll 01 irmãos se pral'

'

Na mat's pequenina vila, na Em cert.a altura o Rei Fara6 so- traram por terra em adoração e
aldeia mais modesta, existe sem- nhou que, achando-se sobre o Ni- lhe fizeram várias ofertas.
pre um motivo histórico, um ves-

_ lo, viu lair do leito para as mar- Realizado o banquete, José deu-_
tígio de nobre{a, perpetuando o genii db rio, a pastarem, sete va�, ..ae a conhecer, declarando:
nome daqueles que estoicamente cas mili formosas e,gordall. A se- ER IOU José, vosso irmão, ViV�
pereceram em defesa dos Sagra. guir, sairam,�tambem, do rio, a. aindá meu pai?' ..

dos PrinC£pios Cristãos e do nos- pastar, cutras lete vacas, mas es..
' Os' irmãos ficarim aterrorizadosl

so torrão '¡ague£ro' contra ai po- 'tas agora desfigurad-as e cOnsumi� Mas Joáé, sossegando-os, acres-
derosas hostes dos Suc.essores de das de magreza., Estai vac�s ma- centou: '

Tarik. 'gral devoraram depois as vacai Chegai-vos a mim. Eu�sou Jalé,
Os terrenos alcant£lados que se gorda" sem co�tudo da.rem mOI� vosso irmão, a quem vós vendeltea

estendem em redor orlados pela tra de fartas.
-

para o Egipto. De mim !ião te ..

ramagem esmeraldina das at/ar- O Fara6, impreslionado com ei nhais receio e nem VOl pareça
robe£ras, o a�ul do mar, o tipico sonho, despertou. lIer cousa dura o terem-me ven·
e alvo casario com suas chami· Adormeceu novamente e teve dido para eltas terras, porque paonés rendilhadas e aS .amendoei- em .Ieguida outro sOll,�c: Sete el' -ra vosso bem me enviou ,Deal.
ras que no pr£nC£p£o do ano se pigas aairam da mesma cana, mui adiante de vós para o �gi,�to,
vestem côr de açucena, contr£· gradai e formolal. Mas a seguir Ide para' 'meu, pai, noticia·lbe
buem para que o Algarve seja, outras tantas espigai nasceram, toda a minha glória Ie tratei.'mo,
um manandal de idiho colorido '

agora delgadas e queimadas pelo coin toda a sua parentela, que eu

que toma o nosso Portugal « Um suão, qu� devoraram toda a for- vos darei tudo de bom que há DO:

j'ard£m à beira-mar plantado)). mosura das primeiras. Egipto. ,

'

Anibal !>uárte cie Almeiela Depcil deste legundo sonho, O ••• Foi alsim, segundo a lendat
Faraó despertou de vet. E cheio que os hebreUI foraai patir atJ
de pavor mandou cbamar todolos Egipto.

'

.

adivinhos e sábiol do Egipto, aOIl São 'estas lendas, num enea.
quail- depoil de reunidos --refe- deamerito de lonhol, que ante�e ..
riu os sonhos, lem que qualquer de'ín a estrutura politica e religio.
'delel os eltplicasse. , sa do povo hebreu, delcrita por
,Então, o criado do Fara6, a Moisél nos leuI cinco livros «Peno

que� ,Jolé na prilão bavia inter.. tateuto;.
pretado am seu sónho, ComuniCou A hlst6ria, não aCeita a passa.ao Rei eltistlr fta prilao um. m8�0 gem deste povo pelo Egipto; pOfhebreu muitó ente!idido ,na Inter.. falta de elementos de prova. E ê
pretação de sonhol.

pena qúe assim, lejai porque IG
'- José foi imediatam�nte cha��do, ella passagem se confirmar-Iej a
« presença do F�ra(3 e, delcrltol Etblia j' de si monumental .....

aa Bonhol pelo Rei, respondeu ¡ O /

ganharia ainda mail beleza e ima
lonho do Rei não é mais do que ponênci.a' ,

'

am. Deul 1110strou a Fsrad o que V_ M..
'

tem a fazer. AI sete vaéaS gordal
.. '_' .

e iS sete elpigas gradai denotam
sete'" al10s de abundância e Com-

.

preendem il melma virtude do
lonho.
As

_

sete vilCal magra8 e à8 Sete
espigai delgadas denotam letE! afiai
de fome, que Ie develD seguir a08
ancs de abunãância.
Agora pro,veja o Rei um varão

dbio e industriolo e o ponha por
intendente da tetra do Egipto, o
qU,al de".erá estabelecer iO!lpecto­
rei par todal as provinaias para
o auxiliarem na produção, rece-

HlOHRVE - Província uncantada

Posto policial-Muito brevemen­
te será dotada esta cidade éom
um posto policial, qué há muito
tempo se deseja, para efeitos de
policiamento e cumprimento de
posturas municipais.

'

._ rt

farmácia de Serviço-Encontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

"

Ruas da cidade-Procedeu-se à
beneficiação das ruas Nova da
Avenida e Travessa D. Brites,
substituindo-se 'o pavimento de
calçada à portuguesa por calçada
paralelipipédica. Igual obra vai
fazer-se na Rua José Pires Padi­
nha, em frente do jardim.

•

Sopa Ecónómica-Está em estu-
do a IDstalação de uma sopa eco­
nómica em Tavira, para os po­
bres, a qual é subsidiada pelo
Socorro Social e 4ssistênbia Pú­
blica,

@
Teatro António Pinheiro-l!spec­
táculos da Semana-Hoje, em ré­
prise, o grandioso filme Chopin
Imortal, que no ano p,assado tão
grandioso exito obteve nesta ei·
dade. O grande actor Paul Muni,
!�m Hffi f��9m!J.}�l 4����pçQ��

LENDAS HEBRAICAS

Fatos Usados
CÔ:M:j?:RAM�SE

Na Rnà Alexandre Herou1ano� ia
TAVIRA

so
•. - .....

=�Z crr?m "sa"TP '7 ...

..,1,.-·

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X ...Electroterapianesta magistral pelicula em te­
énicolor.
Ola tg-Quarta feira-Ultimo

Gàngster¡ filme de impressio.
nantes aventuras.
bia í2-Sábado-Um Homem

do Ribatejo, excelente exibição
�f, ��fr��9. ����ral ,�ffi rçp���!!

Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEFONE: Consultório a Residência 368
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Aniversários
Fazem anos:

Hojê-Sr. João dos Santos Rodrigues.
Em 17-Srs. Mateus-Marques Teixei-

ra de Azevedo, Mateus Valério Praga­
na e MIe. Maria Vitorina Silva Lopes.
Em 18�D. Maria da Silva Soares, e

srs. Dr. Luís Medeiros Antunes e José
de Oliveira.

.

Em Ig-D. Irene da Cenceiçâo Perei­
ra, D. Sebastiana de Araujo Ribeiro, srs.
José Maria dos Santos Junior, Francis­
co Albino Pinto e Dr. Gilberto da Costa.
Em 20-D. Maria Gabriela Padinha'

Cóntreiras e menina Maria Ribeiro Rosa.·
Em :u-Srs. Augusto de Brito Temu­

do, António José Correia e D. Anacle­
ta Leiria de Brito.
Em n-D. Maria Cecília Arriegas

Bento e D. Clarisse da Palma Vaz.

Partidas e Chegada.

Partiu para Lisboa o nosso conterrâ­
neo sr. Virgilio Correia Monteiro, pro­
prietário da Tipografia Modelo, desta
cidade: .

'

-Com sua esposa, retirou desta ci­
dade para Elvas, onde fixou residencia,
o nosso conterrâneo sr. Domingos José

Soares,Aferidor Municipal, aposentado.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. José Augusto Baptista Pi­

res, Chefe da Secretaría da Câmara
, Municipal de Olhão. '

:Baptismo

No passado dia 9 do corrente, na pa­
roquial de Santa Maria do Castelo, ce­
lebrou-se o baptismo duma filhinha do

.nosso assinante sr. Damião José Afon­
so Ferreira e de sua esposa sr.' D. Ma-
ria Sebastiana Andrade Ferreira.
A neófita, que recebeu, o nome de

Maria Tereza de Jesus Andrade Ferrei­
ra, foi apadrinhada pela 'sr.· D. Maria
Ponce de Castro Centeno e pelo sr.rDr,
Jorge.Auguste Correia,

I
--- Doente

"

Encontra-se gravemente doente o
, nosso conterrâneo e assinante sr. Joa­

quim do Nascimento Rocha Junior, pro­
prietário e indústrial nesta cidade;. _

Fazemos voteis pelas suas rápidas
melhoras.

Necrologia

Faleceu em Lisboa o nosso conterrâ­
neo sr. Henrique de Matos Parreira.
O extinto era irmão do nosso preza­

do assinante, sr. Dr. Matos Parreira,
Chefe da Alfândega, em Olhão e do sr.

José ,de Matos Parreira, proprietário
residente em Tavira.

Também faleceu em Lisboa o sr. Joa­
quim. Pires Ferreira Chaves, natural de
Tavira, inspector dos Correios e Telé­
grafos das Colonias.

, A's familias enlutadas, os nossos pê�
sames.

A�A:S.A. :DE S..A.:t-.
Três corações em conflito

Noyo (omanee de Lelguarda ferreira

No reduzido nÚmero das escri­
toras portuguesas, a Sr.a D. Ley.
luarda Ferreira marca o seu lugar
somo uma das mail brilhantes.

Os seus romances originai., cQna·
trutlvos, atraentes. revelam o ftll-

,

gar dum' talento fino e dedicado,
Gam um objectivo moralizador e

àô mes!D0 tempo edacativo e de
recréio.
Com dificuldade" nos tempos de

tao feroz materialismo qae vão cor­
rendo, um escritor consegue, com

aa suas obras- de espirito e de be·

leza, interessar o pt1blicoj por is·
IO 6 mais notável ainda o esforço
qeata ilustre escritora, que firmou
decididamente o aeu nome.
Escrevemos estas palavras, em

Crente do lea quinto romance, ,a
que dea o Utulo Tr¿s corações em

co.nflito, romance que impreniona
pela .implicidade encantadora da

acçao e do destrltivo, pela digni­
dade dai figural, pelo lentido
Cionstrutivo qlle revela. Entre dois
amores, ltma alma de rãpariga sem

pais; hesita e reage, voltando-Ie.
afinal; para aquele que julga mais

digno de a merecer.
,

Tr�s corações em conflito é
maia um sugestivo romance publi­
«::adó na conhecida tColecção
AÊul,�, edição da Livraria Romano
torrei, de Lisboa, e encontra-se à

venda em todal IS livrarias.
-eZEr' '75
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GIR�OS PIGOITO
"ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 ¡¡ �22
P'A.:::R o •
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,w.' .�c

eOlllulta. em f.".rat la qQI�..

ta. ,.i,uo DO ••orit6ri.
•• .0Dolt.flor '.rmo '.r••

&nformapões
Pelo acôrdo comercial e de pa­

gamentos assinado entre Portu­
gal e a Itália o nosso país expor­
tará para ali atum ern azeite, sar­
dinhas em azeite, sardinhas sal­

gadas e fumadas, sardinhas em

salmoura, peixe fresco e conge­
lado, café' em grão, cacau em

grão, feijão, óleo de peixe e de
outros animais marinhos, óleo de
copra, cera de abelhas, glicerina
em bruto, essência de terebenti­
na, colofónia, goma copal e ou­

tras gomas, resinas e bá1samos,
peles de cabritos e de ovinos,
cortiça em bruto, volfrâmio, es­

tanho, caulino," sisal e lã churra.
A Itália exportará para Portugal
máquinas e ferramentas, camiões
e auto-carros para passageiros,
fio de seda natural, fibras artifi-

, dais, produtos químicos' e mine­
rais, aduelas, etc •• O pagamento
das mercadorias permutadas é
-feito em dólares.

,. .. ,.

«A fim de satisfazer o interes­
.se do consumidor algarvio, cujas
preocupações, no respeitante aos

preços da carne de porco no seu

distrito têm sido transmitidas ás
colunas de alguns orgãos da Im­
prensa, a Junta Nacional dos Pro- '

dutos Pecuários leva ao conheci­
.mento público a tabela por que
deve adquirir a carnee miude-
sas de porco: ,

Lombo limpo, 22.'ti>80; carne

limpa, 2o;,n'>8o; costeletas de lom­
bo, I6;,n'>oo; costeletas da diantei­
ra e carne com osso, 14;,n'>oo; en­
trecosto, I 1;,n'>60; cabeça, chispe e

rabo, g;,n'>oo; toucinho, 181fPoo; un­
to, 21.'));00; rim, 16;,n'>oo; ossos,
4;,n'>oo; figado, 16;,n'>00; lingua, I8;,n'>;
coração, 12;,n'>00; pulmão, 7;,n'>00;

. baço, g;,n'>oo; gorduras dos ven­

tres, 2I;,n'>OO; tripas, I;,n'>OO o metro.

Igualmente informa de que os

.preços. de venda ao público da
carne de ovinos passaram a ser

os seguintes:
Perna e lombo, 13.'));00; pá e

costeletas, 12;,n'>00; peito e cacha­
'ço, IO;,n'>OO; rim, 15;,n'>oo; e sebo,
5;,n'>oo.
Estes preços respeitam apenas

ao Algarve.
,.. "" ""

A Secretaria de, Agricultura
005 Estados Unidos destinou a

Portugal, para Dezembro, 23.000
T. de cereaia.

.. .. ..
'"

Seguiu de avião para Hono-
lulu utn1a imagem de N. S. de F�­
tim8, benzida no Santuário da
Cova da Iria. '

" '" "

Em Agosto último foram'im-
portados 278 automóveis pe.sados
nO valor de I2. 222 contos e 62 I
carros ligeiros no valor de 24. �50
contos; ao todo, 899 carros por
36. 772 contos. Houve, em rela­
ção a Julho, baixa de 995 carros

e 36.349 contos. Em Agosto im ..

portaram-se 148 T. de pneus e

câmaras de ar no valor de 5.361
contOs, ou seja mais 48 T. e 1.744
contos do que em Julho.

:It " "
'

Pelo Ministro das Obras Públi·,
cas foi concedida á Câmara Mu·
..nicipal de Loulé, a quantia de'

, 250 contos, para �onStl:u9ão de ca­
sas de habita�ão para pobres.

.... oJIt
•

No primeiro semestre, do ano

Gorrente naSGeram em Portugal
(continente e ilhas adjasentes)
99·65:t individuos t dos quais
St .810 homens e 47 '48j,mulhe­
res. Faleceram no mesmo periodo
54· 979 pessoaSt §endo 27· 945 ho­
mens e z7. 034 mulheres, o que

"

'dá o excelente saldo fisiológico
de 44.674 indivíduos. Houve
30.028 casamentos. Só na Gida­
de de Lisboa realizaram se 3. 2Zj
tasamentos.

fir '" (:

_ tm Olh�o estão sendo cons­
truídas 300 �asas esonómicas pa ..

ra famílias pobres. Gem estão em
vias de êonélusão e no mesmo
bairro vai ser construído um la­
vadouro públieo e um albergue
par:a velhos.

" o �

Nos primeiros dias de Agosto
os bancos, casas bancárias e cai­
xas económicas do país tinham
no activo I8.8go.oQo contos. Os
depósitos montavam a :as,ooo.ooo
�t §���9.��

o Tráfego Marítimo
NACION'AL

Começa-se hoje a' disputar o

Campeonato Nacianal (I Divisão)
em que tomam parte dois repre­
sentantes algarvios-Lusitano e ...

(CONCLUSÃO DA I :11 PÁGINA) Olhanense-e oxalá que eles pos-
los de uns tantos exportado- sam representar condignamente
res. O comércio-de importa-

esta provincia neste campeonato
tão longo como é o nacional.

ção, que pesava imenso .na Em Vila Real de Santo Antó-
nossa balança comercial e nio defrontam-se hoje, pelas ,15
contribuía para o estado de- horas" no Campo «Francisco Go-
ficitário do país, esse fazia-se mes Socorro», Lusitano e Esto-

'

d 1 I" ter
ri] Praia, sob a direcção de Jo-

em gran e esca a por n �
•

T
.

d dse ,rm a e.
'

.

'

médio de navios estrangeiros. O Olhanense vai de abalada
Muitas veies observámos, até Coimbra defrontar a Acadé-
com tristeza 'e amargura, a en- mica.

trada e saída dos navios trier-
cantes no rio Douro, e contá­
mos em quantidade insigniti­
cante os que ostentavam a

Bandeira Portuguesa. Eram Estrada da Asseca
navios ingleses, .alemães, ho- Iniciou-se no dia IO do corren-
landeses, suécos, etc., e, por te a obra de grande reparação e

cada dez que entravam, mal ,beneficiação da estrada.da Asse­

se contavam um ou dois 'por-' ca, que deverá ficar uma das me-

-Ihores do nosso concelho" deven-
tugueses.

c,

,

'

-do para, isso os proprietários con- ,

, Ora o que ocorria no Dou- finantes coin a referida" estradá'
ro, ocorria, em regra, nos ou- facilitar as pequenas obras a fa-
tros portos de Portugal, como zer-se nos seus terrenos para o

Setúbal e Aveiro, e ainda nos alargamento da mesma. '

de menor importância, sem Estrada do Prego-S. Estev.ão·Luz
contar com o de Lisboa, onde
mesmo assim era mínima a

percentagem de navios por­
tugueses quando-comparada
com a de estrangeiros que aqui
vinham. ,

Com todas essas deficiên­
cias, o tráfego marítimo pqr­
tuguês era diminuto, e parte
,das populações ribeirinhas te­
riam de morrer de fome, se a'

pesca as não salvasse antes.

Mas o mesmo vento de r,e-
, novação que abalou outros

sectores da vida portuguesa
também aqui chegou, embora
a certos espíritos simplistas
se, afigure que éhegou tarde.
Kcomparando agora a inten�
sidade do tráfego' marítimo
de outros tempos com a actual,
yerifica"se imediatamente que
/houve um aumento notável

,que as estatiscas acusam com

clareza, ào me_8mo tempo que
se verifica igualmente que
·houve incremento correspon'"
dente no que respeita aos na-

vios portugueses, hoje feliz­
mente emmaioria quase abso..

luta sobre os estrangeiros. E'
certo, que á guerra recente

contribuiu em gq�.nde parte
para que Portugal se visse
,obrigado a lançar mão dá sua

marinha mercante. para õ

abastecimento do país, poron­
de se vê que, como sempre,
hã males que vêm por bens.
No entanto, as necessidades
comerciais de Portugal são

hoje de tal brdem que não po ..

dem estai' dependentes exclu..
sivamente dos nâvios esttãfi·

seiros éOfho durante tàntos e

tantos ano! acontêceU.

De tudõ isto resulta um

bem geral para o Pais, p'ois
do aumento da sua Marinha
Mercante provém o benefício
imediato daqueles que dela
vivem, ab mesmo tempo que
nca o pais a dispor de meios
rápidos de comunicação com

os nossos Domínios de Além'"
..mar, podendo mutuamente
benenciarema.se estas partes
dispersas do vasto Império
português. Acresce ainda qUé,
abastecidas de certos produ..

tos pela Metrópole, às nossas

Provincias Ultramarinas nAo
mais ficarão dependentes dos
seus vizinhos estrangeiros;
cói:ti ó que cóntribuirão para
equilibrar abalança comercial .

do Continente e, simultânea ..

mente, impedir a salda de ou..

£9 Pl\r.� � !���inie¡r9� F;9.�ª�

Estradas .,Muniçipais·

Já foi comparticipada pelo Es­
,do a obra de reparação destàs
estradas, a qual muito brevemen­
te terá o seuínícío. "' , )

,

Estrada de Amaro Goñçalv8s
Foi superiormente pedida a in­

clusão no Plano de Obras do Es­
tade ainda para o corrente ano; ,

'

do arranjo desta estradá.

�strada'das Cabánas
Está ,a Câmara procedendo à

reparação da estrada.Conceição­
-Cabanas, em ccmparticipação
com o Estado.

,

do em mãos portuguesas, es�
,

\

se ouro servirá para sustentar
famílias portuguesas,' sábia
polít�ca que hoje se compreen­
de perfeitamente e cújos resul­
tados excelentes estão à vista

'

de tódos.
Têm assim os leitores à'visQ

ta .um dos resultados ,mais
"Bpteciáveis da politica do Es­
tado Novo e dos seus naturais
e benéficos efeitos na vida
portuguesa. O bem-estar de
todos os portugueses foi sem­
pre o lema norteador da aoção
do Govêrno português desde '

a hora solene em que se deu
o primeiro passo em frente "

para a restauração de Portu­
gal, na realidade iniciada em

1928 com muita mais inten-:­
sidade do que em 1640. E é
esse bem-e�tar que visam tOa

das as providências tomadas
nos últimos anos, que, uma

vez levadas às suas últimas
consequências, transformarão
pqf completo toda a Terr.a
Portuguesa.

A. S!

CODGelçio de'Ta,vlra

lIófiGi.a t>e.ao�is'�De visita ,a; sua
familia esteve nesta freguesia acompa­
nhado de sua esposa} 'o nosso presado
assinante �r._. Antónió

- Simões, Coman­
dante do Posto Fiscal em Guerreiros
do Rio.

"

eaa.mento-No passado dia 8 do cor­
rente reatizou-se da Egreja matriz de
Santa Maria do Castelo, o enlace ma­
trimonial da sr,s D. Maria Irene da As­
sunção, filha dosr. Sebastião Martins e
da sr.· D. Maria da ,Assunção"com o

sr. José Diamantino de Jesus filn,o: do
sr. José -de Jesus e da sr." h.' Ma#ana
da Conceição, apadrinharam o acto por
parte da noiva a sr.s D. Maria do Cas­
mo e o sr. José dos Reis Silva-e 'por
parte do noivo a sr.s D. Lucinda/Albino
e o sr. Manuel Custodio. Aos noivos de.

'sejamo�:IJle muitas .f.eliciçlades pela vi-
da fora. .i
F.leGi�ento-Com 43. anos de !idade

faleceu nesta freguesia, donde era 'natu-
'

ral, o sr. José Augusto Domingos. i
\ O extinto deixou víuva! a sr.s D. Ma�
ria Sares Domingos e era pai da meni-
"na Rita A':lgusta Correia .Qç¡mingps; e do

r

sr. :Antómo Fernando, da, Conêeifão,,

empregado comercial.
-r-

A,' familia enlutada enviamos sentida$
condolências.�e. '

'
'

õ

VUa Nova. JIlt" Ca(jela'
-

• B
"No �1a.\6, �aleceu, na fuzeta,.t�rra dá
sua naturalidade, a sr,s D. 'Julieta dê
Sousa Romão, professora oficial do en-

.

sino primário, que regia a escola do·se.,
, xo masculino desta freguesia.:'

Era esposa do nosso estimado assi ..
nante; sr. Jacinto Pereira Guerreiro, re-

'

gente de posto de ensino. "

O funeral realisou-se na, Fuzeta, no
diá 7, 'com grande acompanhamento,
sendo o corpo depositado em, j,azigo.
Encorporàram-se no préstito, graride,

numero.de pessoas de Cace¥a,j'�ila Real,
de Santo António, Conceição de Tavi­
ra e-Cabanas (tendo a falecida profes-

'

sorado nesta ultima localidade durante
alguns anos), Faro, Olhão, Santa Lu,zia
e vanas outras localidades. . , r

� professorado de ensino primário
fOI largamente represemado, , ,

"

�¡ ;"j
.

Muitos'aos seus Aantigos Ei àtuãis dis­
cipulos de Cacela tôrani.á Fuzetá acom­

" I?a��ar a sua querida professora, á sua
ultimá morada. • ' •

,

A' familia.enlutada, e. �m esp�cial ao'
nosso amigo e assiaaate..sr. ;acmto Pe..

i reira Guerreiro, apresentamos as nossas
. condolênçia�.:-e. H l

. ': Ii' \(¡q .. �

.-

;1t;

Domingo Desportivo'
José Martins, do Benfica conquis.. ;

tou a taçá «Dr. Eduardo Mansinho»
-

Com grande 'afluencia 'de púo
'

blico, realizou-se no passado do ..
,

mi,ngo, na pista do Estádio·Giná­
sio, a última prova ciclista da
época, que foi brilhante por par-
·te de todos os concorrentes. '

, 'A classificação para a taça «Dr.,
EduardoMansinho» foi aseguinte:
I. o. José Martins, 50 pontos; z.'

Manuel Palmeira, 50 pontos; 3.°
José Baptista,27 pontos; 4.' lriá­
cio Ramos, zo pontos; 5.0. José
Cardoso, 18 pontos; 6.0. Julio
Mourão, IO pontos; 7.0. Rolandi.
no Palmeira, 8 pontos.

.

SprintS-I.', 3.°,5.', 8.0. e g.G
por Palmeira e o's restantes por
José Mar'tins.

-

Classificação fiñal- I •

o. José
Martins, Benfica; z.' Manuel Pal­
meira, 3.0. José Baptista, 4.0. Iná­
cio Ramos, 5.° José Cardoso, 6.'
Rolandino, Palmeira, todos do
Ginásio de Tavira; e 7'° Julio
Mourão, do Benfica.' -

for._ erUi

Oâmara Municipal do Ooncelho
de Vila Real de Santo António,

1\NONeIe
Faz-se público que esta Câmara Municipal aceita propose

tas até ao dia 4 de Dezembro do cQrrente.ano, para o forne­
cimento de materiais abaixo designados, encontrando=se ,pa�
tente nesta Secretaria o caderno ete encargos, que poderá ser

consultado dural'!�e as horas de expediente:
112,200 cubos de 0,1'2 para pavimentação �

de ruas ).
83 m3 de pedra mluda branca, para passeios
7 sarget.as
840 iti de lanell de cantaria de 0,12 X 0,30

Vila Real de Santo, António, 13 de Novembro de 1947.
O Vice·Presidente da Câmara, em exercício,

¡��! R������ M�!'i!!!!



4 POVO ALGARV:IO

-Há! .

-Não há! Não encontro! _

.

�

-Há, sim. Em Tavira estão à venda desde há muito
tempo as célebres lâminas «PERSONNA» de tão alta efi­
ciencia' que,uma vez experimentadas passam a eer-adop-:
tada�' �efwdy;;tlfleÍlté' pelas pessoas que gostam de se

-1 barbear com teda, a. cemodíñade e tão perfeitamente oo­
.

mo ncb bareeíro. Kum dos vários exclusivos da

J',', �'�,t¡r;r ¡ -drTI�LIT1\RI1\'"

'J 11/1[ ('n;,>1 J, ·1) l' 'lO
. ) r '., " '

•

� :"
,

, (J 01 j¡f,I"a, 5 cd� Qutubro, 11 e 13 1

........""""'""'- �AVZR.4 ---
., �o. J�do. o.rie,��a� ,da' cidade. Nã'o. é longe •.•.Basta atravessar.,a ponte- (130

pa,SBo.S ch:ega�JX!.) , "li todos !l�Co�trarão- as inegualáveis lâminas

.IL'; 'P!!:R.$<;)'NN1\. ,"?
1 tão. preeio.sâs come uma joia râra•••

r I
..

" �
. ¡�

f I 'j) "" ." -
� � r

Os
.
mats motI,ernaS'1 e ;'afamadõs receptolés

1 .': de�.�., F� 'acaba de' chegar.
:' Ião, :GOmp�B; 'sem �u�i,f '¥;IIl r:SGàptoF, modelo Ml�48 ,

. r:' ,¡ 'A' 'DELJ:O:IA DO 'L AB :!
'

• I-!/ JI J J .,' -;7i1 .

,

/ � methor c�mp'anh.�¡ro �a:S hoites ãe: Inv�r�d 1

<

,

. (LIN'DOS'MODÉLOS'PARA COEREN'l'E E'BA'I'J:lRIAS) r i,
, "r' � ,. • '

I I,

"J I j ,. 'I ". .
'

.. ,'Yenda$ a�ibro.nto e a-prestações ao alcance, de todos, "

,
"

. '1�' � I '-, r
: Pre,taç.6es ; de"ce 2�$OO. ��l11anais
i 'q, r

.,

.

"

1 ; i .1,; I

"'¡,� J J II �!JO

A E D. 'O""D I N<A" M' J1\.S d.
"�o ',¡In·ll, '. v,, "

ri ¡
- ,)r \ J ., 'r, 1r . v

I �æ�, m�¡�, re�-qtadas marcas mund.iais - o forne ..

'cedor económico' da luz eléctl'ica nos campos:-, ) l") I.
t r ,r (T'"

, ," ,'I', : -r '.I .._.__�_
' i

,;iM'áq'U�ii,I"iis.,.·de úB:scr'eV e:r<,
, ),' ! () , ).

"õ'
.

Portátei,$ e dt' fJ¡crJt�cio �a famosa mar�l5�O!IVETTI»
, "{' r < )

, � - �, ; ( 1 r • J ,
.

" A, máquina m�d�rn� q�el,Item �êyolucionado 1)' �erc�d���;,
.

'VENDAS' A"PRON'l'O E' A PRESTAÇÕES,'
'

"
,

"
."

Peça já uma experiência'na:
Agênoia F. P. R ..:- Rua Dr:' Parreira� <13 �'TAVIRA

t' :
u .... ¡'!" t ,

,

�

.�

i�I" -

DE _'

. 1 ..n l

i ';, (, ¡.

'o '

, i1 ¡� ¡ �
.

, f
,r I' .

\

-:-.NA l" "

Ourivesaria'J. V. Mansinho

< J. A. Pachec
'

TA.V:IRA ==:::-'�

Fábricas de moagem de
faril1ha espoada e ramas

r4NIPIC4GAD MaDANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. III•• I
Tenham a·con,agração do
público qu� o, con,ome.

- ,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Vende- se, com rés do chão e

sobrado, na Rua Dr. Paio Peres
Correia, n,O 17.

Qyelp pretender dirija-se a

J?ãO Baptista das Dores-Ta­
.

VIra.
,

,

Máquina de Costura
. Compra-se uma Singer, em

�2.a mão, de preferência com bo-
bine-barquinha. .

"

Nesta Redacção' se informa.

POMARES

fábrita d� moagtm [oul�tana

Arrendam-se dois, de laran­
jeiras e tangerineiras, na Quinta
de Baixo, em Cacela.
Recebe propostas, até ao dia

8 de Dezembro, João Pádua
'Cruz - '.Vavira. .

� Vende ... se ou arrenda-se metade da Fá­
brica de Moagem Louletana.: com todos-os

.

pertences, maquinaria" etc. ' ,;" "

Tratar com JOSÉ' .IV1ARTiN'S ¡'�UlNtO.R�,
Rua João Vaz Corte! Real-'TAVIRA. ..,', ,:'

'As deliciosas águas Minero-Medicinais:
., \ �_

-

_ (; � ,j-L·�I

liposalifias, GloFQ,.biGaFbonafadas, só-ditGas;, das
gFandes nassenles das águas santas da �ime1Fô.,

� ,'" '
"

' ,'1 _

"

•

c ¡_
,

"ro ," r
'

q' . ,,". r

;>.
"

-

E da tradiç�o que foram u�adas com devoção p'ela::', r

Rainha Santa Is[b,ê� e pela flnfàufa CD. Leonor.:- � ',r:,:,
A'guas usádàs nas díspépsías hípoácldas,

.

r

átomías íntestinais e doenças dos rins. ,

Têm-se operado cnras:prodigiosas, com estas'excelentes águas.r
I

"
�

VE�DA 4 COPO· E EM' 'GARRAFÕES
eada garr.afão. de 5 Iitros-aS50�

Y8ndem=SB 3 COUfBlas d8 tarra
No sítio do Monte-Agudo, que

'constam de oliveiras, amendoei­
ras, figueiras- e alfarrobeiras,

Quem pretender dirija-se a

Maria da Encarnação Gil, Sítio
do Marco-Santa Catarina.

Um prédio urbane, com cha­
ve na mão, 'qae consta de sle«
'Lo andar, na Rua da Porta No­
la, 'com .os n,OS de policia f2 e

i4
¡

•

1
"

,

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Raul de Sousa,"
residente em S. Braz de' Aipor­
tel, aié ao dia' I 5 do próximo
mês dé Dezembro, em carta fe­
chada, assistindo o direito de
não ser vendido se as importân­
cias oferecidas não convierem.

Dão-se 'informações em Ta­
vira: na Farmácia Aldomiro de
Sousa; ¡

CHARRUAÇÕES
.

. I,.

Exec.utam-se mecanicamente.
Serviço perfeito e económico.
Tratar, com Joaquim Pires

CflU, - Tavira.

,

ARREN'DAM�SE
"

HORTA-No sitio da Murtei-
ra,junto àEstrada Nacional, com"
abundancia de água, casas de
habitação, ramada, etc.;
AZENHA-Na Fuzeta, de

seis pares de m6s e para moa-

gem de cereais.' ,

Aceitam-se propostas,
TrMar com a proprietária, na

Quinta da Murteira, situada pró­
ximo à Alfandanga-Fuzeta.

Agente único no concelho, ¡ ')j

'Cãft� IiR'Cfii)'A"�, ' "

I
, ,

P.ara azeite, vendem-se.
Tratar na Roa Dr. Miguel

'

Bombarda, n.O i 7 - Tavira.

Com '1.300 larangeiras, li­
moeiros e tangerineiras, arren-.

da-se próximo da Alfandanga.
Trata Raul Macára - Olhão.

J

"FINAL,MENTE ,APAREeEU1¡�:••"

Uma casa que-executa todos' os traballios'típogrãficos, "

bem como carimbos, sinetes para lacre etc ..

'

etc. coll} .

a máxima perfeição e por" preços baratíssimos. "

, .,'"

A.GENTE: 'f¡r,ll¡,
. J' ,', ,'�'

.r �), '1 '1� R'1!r" 1 �':

Vende-se um prédio urbano
na Rua Dr. MIguel Bombarda n.OS
88 a 94, constando de casa ,de
habitação com 5 divisões, quin­
tal, poço de água, varanda e um

grande armazem com estabele-
cimento comercial. '

Trata-se na mesma rua, D.o

97·A-Tavir",

Jllfre60 Jlu9usf".,cJf{alo8J
s

• r

\".
�

")

....

•

�. '1 • '-:

"

Rua José" Pires Pádlhha N.o 32
"

,

, ,

=='i:rA:v:rRA
o lTIeSmO indivíduo. tàmbem· tem a ré­
presentação da acreciitada·marca' dé ",r
Licores', e Xaropes ,({ ALELU IA ).: 'j'

Relojoaria ·e Ourivesa'ria ;'
"GE)N.eRLVBS"�'
(�ERC.AD0 �UN:ICJ:PAL)

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
.

Relógios para homens e senhoras.
.. -

':U
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Objectos de Ouro e ·Prata, joias e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex.as, neste estabelecimento.


